
vegetação. Foram avaliados dois teores de umidade do solo (40,42% em vol., próximo à 
capacidade de campo e 27,62% em vol., considerado como teor de umidade baixo); quatro 
doses de metribuzin e três períodos iniciais de seca após a aplicação do herbicida. Durante 
a condução do experimento manteve-se a umidade do solo praticamente constante a partir 
do início das irrigações até a colheita da soja. As irrigações foram sempre feitas à superfície 
dos vasos através de um simulador de chuvas e a manutenção de umidade do solo feita 
através de duas pesagens diárias completando-se a água evapo-transpirada. Para melhor 
interpretação dos resultados utilizou-se de superfícies de respostas, fixando sempre um 
dos fatores e correlacionando-se os demais com os seguintes parâmetros da cultura da 
soja: biomassa seca da parte aérea e do sistema radicular, número de vagens com e sem 
grãos, número de grãos/planta e biomassa de grãos. Desenvolveu-se também modelos 
matemáticos que permitiram estimar a eficiência do uso da água pela planta de soja em 
função da dose de metribuzin aplicada em pré-emergência e do teor de água no solo. 
Concluiu-se que a possibilidade do metribuzin causar intoxicação às plantas de soja é 
maior quando logo após aplicação deste herbicida mantem-se o solo com elevado teor de 
umidade. Verificou-se, ainda, que a exposição do metribuzin à superfície do solo seco por 
um período igual ou superior a sete dias foi suficiente para que este produto perdesse 
grande parte de sua bioatividade.

059- BIOATIVIDADE DO METRIBUZIN SOB DIFERENTES MANEJOS DE ÁGUA
NO SOLO. A. A. Silva* e R. Victória Filho**. *UFMS, Dourados, MS, e
**USP/ESALQ, Piracicaba, SP.

Visando correlacionar os efeitos de teores de água no solo e de períodos de seca, 
logo após a aplicação do metribuzin, em diferentes doses e de suas interações realizou-se 
este trabalho. Os experimentos foram conduzidos na ESALQ, Piracicaba, sob condições 
de casa-de-vegetação. Foram avaliados quatro teores de água no solo, sete doses de 
metribuzin, cinco períodos de seca e suas interações. Os experimentos foram instalados 
em delineamento inteiramente casualizado, com arranjo fatorial. Para interpretação dos 
resultados utilizou-se superfícies de respostas, fixando sempre um dos fatores e cor
relacionando-se os demais com a biomassa seca das plantas-teste. Como plantas-teste 
utilizou-se o Cucumis sativus, colhidas sempre quatorze dias após o início das irrigações. 
Estas irrigações foram sempre realizadas à superfície dos vasos, através de um simulador 
de chuvas. A manutenção de umidade do solo foi feita através de duas pesagens diárias, 
repondo-se a água consumida. Concluiu-se que a bioatividade do metribuzin foi depen
dente do teor de água no solo, sendo máxima quando o solo apresentou 37,6.0% em vol. 
(abaixo da capacidade de campo 47,6% em vol.). Observou-se ainda uma maior 
dependência da atividade do metribuzin em relação a umidade do solo, quando este 
produto ficou exposto a superfície do solo seco. Observou-se uma rápida perda da 
atividade do metribuzin em solo seco. Uma dose que inibia em 50% a biomassa seca das 
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plantas-teste, passou a estimular o crescimento destas mesmas plantas quando após as 
aplicações do metribuzin ocorreram cinco dias de seca.

060- PERFORMANCE E DISSIPAÇÃO DOS HERBICIDAS CLOMAZONE, 
CHLORIMURON-ETHYL, IMAZAQUIN E IMAZETHAPYR QUANDO 
APLICADOS À SUPERFÍCIE DO SOLO.7?^4. Vidal, N.G. Fleck, C.P.L. Mezzomo. 
UFRS, Porto Alegre, RS.

Avaliou-se o controle de girassol com os seguintes compostos e respectivas doses: 
clomazone, 1.000, 500 e 100 g/ha; chlorimuron-ethyl, 50, 25 e 5 g/ha; imazaquin 150, 75 e 
15 g/ha; imazethapyr, 100, 50 e 10 g/ha. O delineamento experimental utilizado foi um 
fatorial hierárquico acrescido de uma testemunha. Todo o ensaio foi mantido livre de 
plantas infestantes. Verificou-se redução da área foliar, estatura de planta e peso de 
matéria seca da parte aérea do girassol com o aumento das doses de clomazone, i- 
mazethapyr e imazaquin. As plantas tratadas com chlorimuron-ethyl mostraram estes 
parâmetros mais reduzidos quando comparadas às plantas não tratadas ou tratadas com 
os demais herbicidas; no entanto, não se constatou resposta significativa ao aumento da 
dose. A fitotoxicidade observada nas plantas tratadas com imazaquin e chlorimuron-ethyl 
foi superior à observada em plantas tratadas com os demais produtos. Novamente, não foi 
constatada resposta de fitotoxicidade à dose quando foi utilizado chlorimuron-ethyl; 
contudo, foi verificada resposta linear para imazaquin e quadrática para imazethapyr e 
clomazone. Embora os sintomas de intoxicação promovidos por chlorimuron-ethyl tenham 
sido mais acentuados, foi observada maior seletividade deste herbicida ao girassol, visto 
que na maior dose obteve-se 60% da produtividade alcançada pela testemunha, não se 
verificando resposta significativa à dose. Imazaquin foi o mais eficiente em controlar o 
girassol, ocorrendo controle total das plantas nas parcelas tratadas com a maior dose. 
Constatou-se uma resposta linear entre doses de imazaquin e produção de aquênios. Os 
rendimentos obtidos nas parcelas tratadas com imazethapyr e clomazone mantiveram-se 
numa posição intermediária a dos herbicidas anteriores, tendo-se verificado também uma 
resposta linear entre dose e produção. As plantas tratadas com as maiores doses de 
imazethapyr e clomazone produziram 34 e 16% em relação testemunha, respectivamente. 
Em bioensaio realizado em casa-de-vegetação com solo coletado 100 dias após as 
aplicações herbicidas, não se verificou redução significativa do peso da matéria seca da 
parte aérea das plantas de girassol, quando comparadas com as da testemunha.

061- PERFORMANCE E DISSIPAÇÃO DOS HERBICIDAS CLOMAZONE, 
CHLORIMURON-ETHYL, IMAZAQUIN E IMAZETHAPYR, QUANDO 
APLICADOS E INCORPORADOS AO SOLO. RA. Vidal; N.G. Fleck; C. P. L. 
Mezzomo. UFRS, Porto Alegre, RS.

Os herbicidas clomazone, chlorimuron-ethyl, imazaquin e imazethapyr foram tes
tados nas doses normais, 1/2 e 1/10 das doses recomendadas pelos fabricantes para 
utilização em soja, com o objetivo de avaliar seu comportamento sobre plantas de girassol. 
As doses avaliadas foram: clomazone, 1.000, 500 e 100 g/ha; chlorimuron-etil, 50, 25 e 5 
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